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INTRODUÇÃO 

Um dos principais retrovírus que afetam felinos domésticos é o vírus da 

leucemia felina (FeLV), com alta taxa de infecção global e de alta 

prevalência no Brasil, apenas em Minas Gerais foi observada a ocorrência 

de infecção pelo retrovírus em 47,5%1. A evolução da infecção varia de 

acordo com o equilíbrio entre o sistema imune do gato e o vírus e pode ser 

classificada em progressiva, focal, abortiva ou regressiva. Trata-se de uma 
infecção associada a neoplasias, imunossupressão, infecções secundárias e 

outras condições patológicas que reduzem a qualidade e expectativa de 

vida do animal. O diagnóstico pode ser obtido através de  testes de triagem, 

como imunocromatografia ou por Reação de Cadeia de Polimerase (PCR). 
A transmissão ocorre principalmente por saliva através de interações 

amigáveis, mordidas e compartilhamento de vasilhas, sendo uma 

possibilidade a transmissão venérea2,3. O reconhecimento de fatores de 

risco, como o sexo, é de grande importância para desenvolver medidas de 
controle na prevenção do vírus. Assim, o objetivo deste estudo foi 

investigar se há correlação entre o sexo e a infecção em gatos domésticos 

positivos para FeLV. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram incluídos no estudo gatos previamente diagnosticados com FeLV, 
por meio de testes rápidos ou de PCR, de voluntários dos bairros São 

Lucas, Universitários e Indaiá, além de animais atendidos na rotina clínica 

do Hospital Veterinário da Universidade Federal de Minas Gerais 

(UFMG), Belo Horizonte - MG. Os pacientes foram submetidos a exame 
físico completo e exames complementares, incluindo hemograma, 

bioquímicos e, quando necessário, exames de imagem. Ademais, foram 

segregados em quatro grupos: Grupo 1 – doenças secundárias ao FeLV, 

caracterizadas por alterações associadas à imunossupressão ou 
imunoestimulação relacionadas ao vírus, como doença periodontal 

moderada a grave, gastroenterites, doenças infecciosas entre outros; Grupo 

2 – doenças relacionadas ao FeLV, alterações diretamente causadas pelo 

FeLV, incluindo supressão da medula óssea, neoplasias e doenças 
neurológicas; Grupo 3 – doenças não relacionadas ao FeLV, doenças 

comuns à espécie, por exemplo hipertireoidismo e dermatites alérgicas, 

alterações independentes da infecção; e Grupo 4 – sinais clínicos leves ou 

ausência de sinais. Foram coletados dados epidemiológicos durante o 
atendimento: idade, origem, acesso à rua, animais contactantes, estado 

reprodutivo, sexo e raça. A análise estatística foi feita com uso de planilhas 

no Excel. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tabela 1: Frequência absoluta e relativa da apresentação de sexo por 

grupo (Fonte Autoral). 

Grupo 1 2 3 4 

Fêmeas  11/33 (33,3%) 11/19 

(57,9%) 

6/10 (60%)  10/17 

(58,8%) 

Macho  22/33 (66,7%)  8/19 (42,1%)  4/10 (40%)  7/17 (41,2%) 

 

Ao todo, 79 gatos foram avaliados, sendo 33 (41,8%) classificados no 
Grupo 1, 19 (24%), no Grupo 2, 10 (12,7%) no Grupo 3 e 17 (21,5%) no 

Grupo 4. Dessa maneira, 62 (78,5%) apresentaram alguma comorbidade e 

17 (21,5%) eram assintomáticos ou apresentavam sinais clínicos leves. Em 

geral, observou-se maior prevalência de machos, com 41 (51,9%) animais, 

enquanto as fêmeas eram 38 (48,1%). Ademais, os machos tiveram maior 

presença no Grupo 1 (66,7%) e as fêmeas nos Grupos 2 (57,9%), 3 (60%) 

e 4 (58,8%). A predominância de machos é condizente com outros estudos 

e pode estar associada ao comportamento dominante característico de 
machos da espécie4,5, o que favorece a transmissão viral por meio de saliva 

e sangue, através de brigas, coito e interações com outros animais. 

Por outro lado, a maior presença de fêmeas no Grupo 2 pode estar 
relacionada ao menor número de cópias de vírus endógeno (enFeLV) em 

comparação com os machos. O enFeLV é um provírus, isto é, a integração 

entre o genoma do hospedeiro e o genoma do retrovírus. Não somente, é 

um provírus com defeito de replicação, o que o impede de prosseguir com 
seu ciclo replicativo, e endógeno, ou seja, é um resquício genético de 

infecções ancestrais pelo retrovírus da leucemia felina, que não se replica, 

contudo pode interferir em infecções por retrovírus exógenos (vírus 

externos que infectam, se replicam e se propagam)6. Sob esse raciocínio, 
indivíduos machos possuem maior número de cópias do vírus endógeno 

do que fêmeas, fato associado ao maior número de sítios de enFeLV no 

cromossomo Y de gatos do gênero masculino7. Ainda mais, a maior 

presença de fêmeas no Grupo 2 sugere maior acometimento pela forma 
progressiva da doença, consoante com outras pesquisas, que observaram 

menor viremia em machos e maior apresentação progressiva do FeLV em 

fêmeas, potencialmente relacionado ao menor número de cópias de 

enFeLV e redução do efeito protetor contra a progressão da doença8. 

Em resumo, foi detectada predominância de machos infectados e maior 

proporção de casos progressivos nas fêmeas. Todavia a associação entre 

os grupos do estudo e o sexo não foi estastisticamente significativa (p > 

0,05). Esse resultado sugere que, a relação entre o sexo e os grupos não 
pôde ser confirmada na amostra utilizada. Ainda assim, os dados sugeriram 

uma tendência, que pode refletir  diferenças comportamentais e/ou 

biológicas e que necessita de mais pesquisas e grupos amostrais maiores. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que o reconhecimento dos fatores de risco, como sexo, idade, 
raça, vacinação, estado reprodutivo, acesso à rua, contato com outros 

animais e estado imunológico é essencial para enfrentar a disseminação do 

vírus. O sexo interfere na probabilidade de infecção e na apresentação 

clínica do FeLV. O maior número de machos positivos pode estar 
relacionado à presença de sinais clínicos mais graves pelo FeLV, porém 

são necessários mais estudos para confirmar essa associação. 
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